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DOSES E FONTES DE NITROGÊNIO NO CRESCIMENTO DA CULTURA DO MILHO
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Um dos desafios enfrentado pelo produtor rural é fazer uma correta adubação nitrogenada, sem que haja falta ou excesso deste nutriente. Além disso, saber a melhor fonte a ser utilizada é essencial para o manejo da cultura. Diante do exposto, objetivou-se com este estudo avaliar o efeito de diferentes doses e fontes de nitrogênio (N) na cultura do milho nas condições edafoclimáticas do Cariri Cearense. O experimento foi conduzido em área experimental na Faculdade de Tecnologia Centec Cariri – FATEC Cariri, no município de Juazeiro do Norte - CE. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, usando um esquema fatorial 4 x 2 constituído de quatro doses de N (0, 105, 210 e 315 Kg ha-1) e 2 fontes de nitrogênio (ureia e sulfato de amônio), com quatro repetições. Aos 38 dias após a semeadura foram realizadas medidas da altura das plantas e diâmetro do colmo. A altura de plantas foi influenciada de maneira isolada apenas pelas doses de N (p<0,01) enquanto que o diâmetro do colmo foi afetado isoladamente pelas doses (p <0,01) e fontes de N (p<0,01). Ambas as variáveis analisadas apresentaram resposta quadrática em relação as doses de N aplicadas. O maior valor de altura estimada (79,31 cm) foi encontrado com a dose de 198,25 Kg ha-1 de N. Para o diâmetro do colmo, o valor máximo estimado obtido (20,12 mm) foi encontrado aplicando 214,75 Kg ha-1 de N, o que corresponde a um aumento de 88,92% quando comparado ao valor obtido nas plantas que não receberam a adubação nitrogenada (10,65 mm). Além disso, os maiores valores de diâmetro do colmo foram obtidos quando se utilizou a ureia como fonte de N. Doses de N superiores a 198,25 e 214,75 Kg ha-1 de N prejudicam a altura das plantas e diâmetro do colmo, respectivamente, do milho nas condições de solo e clima do Cariri; a utilização de ureia como fonte de N promove acréscimos no diâmetro do colmo das plantas em comparação ao sulfato de amônio.
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